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A criação de um espaço pró-
prio sempre esteve no horizonte 
da artista, curadora e professora 
Ana Zavadil. O Espaço Físico (Fe-
lipe Camarão, 700), recém-inaugu-
rado no bairro Bom Fim, em Por-
to Alegre, é resultado de mais de 
duas décadas de atuação da cura-
dora no campo das artes visuais, 
entre museus, curadorias indepen-
dentes, ensino e pesquisa. O proje-
to nasce da necessidade de reunir, 
em um mesmo lugar, aquilo que 
atravessa sua trajetória profissio-
nal: exposição, formação, reflexão 
teórica e, principalmente, a legiti-
mação do artista. “Eu não queria 
um espaço só para dar aula, nem 
apenas um lugar de exposições. 
Para mim, não funcionaria uma 
coisa sem a outra”, afirma.

Localizado num charmoso 
edifício da Rua Felipe Camarão, 
o espaço foi aberto ao público no 
dia 24 de janeiro com a exposi-
ção coletiva E tudo inicia com o 
Espaço Físico, que reúne obras de 
22 artistas sob curadoria de Zava-

dil. A mostra inaugura um projeto 
pensado como uma organização 
não institucional e não comercial, 
voltada à produção, difusão e for-
mação em arte contemporânea. O 
visual do Espaço Físico é um espe-
táculo à parte, um corredor impo-
nente, pronto para receber as mais 
diversas expressões artísticas, se-
guido por uma sala, com espaço 
suficiente para performances, mi-
nimalismos e maximalismos.

Mestre em História, Teoria e 
Crítica de Arte pelo Instituto de 
Artes da Ufrgs, Ana Zavadil foi 
curadora-chefe do Museu de Arte 
do Rio Grande do Sul (Margs) e do 
Museu de Arte Contemporânea do 
Rio Grande do Sul (Macrs), além 
de também integrar a equipe cura-
torial da 10ª Bienal do Mercosul. 
Para ela, a experiência em institui-
ções foi determinante para a cons-
trução do novo espaço. “Os luga-
res onde trabalhei foram o meu 
doutorado. Foi ali que eu aprendi 
como funciona o sistema da arte, 
seus degraus, suas exigências e 
suas responsabilidades”, diz.

O Espaço Físico ocupa o andar 
térreo do imóvel no Bom Fim e foi 

cuidadosamente planejado ao lon-
go de quase um ano. Iluminação, 
paredes e circulação foram pen-
sadas como parte ativa das expo-
sições. Até mesmo o corredor foi 
incorporado ao projeto curatorial. 
“Eu achei que não podia ignorar o 
corredor. Dependendo das obras, 
ele se torna muito sensorial. A 
pessoa precisa sentir a exposição, 
olhar com paciência, perceber o 
espaço”, explica a curadora.

Essa relação entre corpo, obra 
e arquitetura orienta também a 
curadoria da mostra inaugural. 
Para Zavadil, o espaço será um 
ponto de partida da produção de 
sentido da arte. “Uma boa exposi-
ção depende do lugar em que ela 
acontece, de como as obras estão 
dispostas e de como o público cir-
cula. Tudo começa pelo espaço fí-
sico”, afirma, parafraseando o tí-
tulo da exposição.

A mostra coletiva reúne artis-
tas de diferentes gerações, combi-
nando nomes consolidados e ar-
tistas mais jovens, com pesquisas 
diversas. Segundo a curadora, a 
escolha das obras priorizou o diá-
logo entre pesquisas e conceitos. 

“Não busco uma linha única, mas 
trabalhos que conversem entre si 
e que sejam resultado de investi-
gação consistente”.

Além das exposições, o Espa-
ço Físico nasce com forte caráter 
educativo, um desejo da própria 
Zavadil. Com duas salas de aula, 
o local já abriga mentorias indivi-
duais e grupos de estudo e prepa-
ra o lançamento de um programa 
de formação artística de longa du-
ração, inspirado na estrutura de 
uma pós-graduação. “Não posso 
chamar de pós porque não sou 
uma universidade, mas a ideia é 
oferecer uma formação séria, com 
base teórica e prática, fora do am-
biente acadêmico”, explica.

O curso terá duração aproxi-
mada de dois anos e incluirá disci-
plinas de história da arte, filosofia, 
processos artísticos e acompanha-
mento de projetos, além da parti-
cipação de professores nacionais 
e internacionais. Ao final, os par-
ticipantes deverão desenvolver 
projetos autorais que resultarão 
em exposições no próprio espaço 
e também no exterior. “O artista 
precisa entender que arte contem-
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porânea é pesquisa, é conceito, é 
trabalho contínuo. Não é só produ-
zir algo bonito”, ressalta.

Outro eixo central do projeto é 
o editorial, com a produção de pu-
blicações que registrem as expo-
sições e processos desenvolvidos 
no espaço. Para Zavadil, o livro é 
fundamental como ferramenta de 
memória e legitimação. “Se não se 
registra, não existe. Muitas expo-
sições importantes simplesmente 
desaparecem sem um livro.”

A escolha do Bom Fim, bairro 
historicamente ligado à vida cultu-
ral da cidade, reforça a proposta do 
Espaço Físico como lugar de circu-
lação e encontro. “Sempre foi um 
bairro muito associado à cultura. 
Quando vi essa sala, entendi que 
ela tinha tudo o que eu precisava 
para criar esse composto de expo-
sições, formação e troca”, conta.

Autofinanciado, o espaço re-
flete também a fase atual da car-
reira da curadora, que ela mes-
ma defina como “independente”. 
“Cheguei até aqui sozinha e vou 
seguir assim, mas sempre em diá-
logo com artistas, alunos e ideias”, 
diz. A exposição E tudo inicia com 
o Espaço Físico permanece em 
cartaz até 11 de abril, com entrada 
gratuita. O espaço funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 13h às 17h, 
e aos sábados, das 9h às 13h. 


